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PALAVRA DO PRESIDENTE

Elcio Inocente  -  Presidente    

Queridos amigos, 
Esse boletim traz, como todos os outros, muita informação sobre a 

atuação da APMDFESP. Temos depoimentos de associados que con-
seguiram suporte em momentos difíceis. Muito desse apoio foi dado 
por nossos talentosos profissionais do departamento de Clínicas e 
Reabilitação, que não medem esforços para auxiliar o PM e seus familiares 
em momentos sempre muito delicados. 

Os advogados do Departamento Jurídico também nos orgulham quando informam que algum asso-
ciado ganhou uma causa. Sentimos nessa hora que a Justiça está sendo feita. Nosso departamento 
Social e o Patrimônio também fazem o possível para que não faltem materiais, cestas básicas e equipa-
mentos para todos aqueles que necessitarem. 

Também dedicamos algumas páginas desse número para mostrar um pouco do grande celeiro que é 
a Escola Superior de Soldados “Coronel PM Eduardo Assumpção”. E ouvimos a história de alguns dos 
homens e mulheres que, em breve, estarão nas ruas para proteger o cidadão de bem.  São depoimentos 
que me fazem acreditar ainda mais no futuro da nossa valiosa corporação e naqueles que fazem parte 
dela. 

Outro registro importante é a inauguração da representação da APMDFESP, em Guarulhos. Dessa for-
ma, aqueles que são moradores do município poderão contar com nosso suporte.  Mas nossa atuação 
vai além dos muros de nossa sede e representações. Estivemos com o Comandante da PM, secretário 
de Segurança Pública e outras entidades representativas da PM para discutir aumento salarial para nos-
sos irmãos. Lutar pelos direitos de todos os Policiais Militares faz parte da nossa história. E nós fazemos 
questão de estar nesse campo de batalha.

Erramos na edição 53 no título da capa.  O correto é: 
APMDFESP Participa de Manifestações contra  PL 257/2016
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Escola Superior de Soldados: celeiro da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo

 Fica no bairro de Piritu-
ba, em uma área de quase 
700 mil metros quadrados, 
o celeiro de onde saem mi-
lhares de policiais militares 
que vão às ruas para servir 
e proteger a população do 
Estado de São Paulo. Tra-
ta-se da Escola Superior 
de Soldados "Coronel PM 
Eduardo Assumpção", que 
tem como Comandante o 
Coronel PM Carlos Ricar-
do Gomes, que ingressou 
na PM em 1983, como 
Soldado.

“É um prazer muito gran-
de o fato de eu ter chegado 
ao último posto hoje e ter 
a oportunidade de formar 
um soldado”, diz o Coro-
nel. “Ao escolher a carreira 
na Polícia Militar, a pessoa 
faz a escolha de servir a 
sociedade e de se doar ao 
próximo. É mais do que 
uma profissão, é um sacer-
dócio”, comenta o homem 
que comanda a ESSd des-
de 2015.  “Mas apenas dou 
o norte, comando o navio. 
A obrigação direta na for-
mação do Soldado cabe ao 
nosso corpo de oficiais e 
praças que servem e traba-
lham na Escola e seguem 
os rumos determinados 
pela política de ensino da 
Instituição" acrescenta ele, 
dividindo com todos a res-
ponsabilidade pela credi-
bilidade e reconhecimento 
conquistados pela Polícia 
Militar dentro e fora do es-
tado de São Paulo.

Esse verdadeiro viveiro 
preparou e entregou  so-
mente no ano passado 
5.500 soldados para a so-
ciedade. Em 2016 já foram 
2.811 profissionais no mês 
de maio e em novembro, 

outros 2.200 PMs se for-
marão. A ESSd tem capa-
cidade para  1.500 alunos 
que utilizam quase 30 mil 
metros quadrados de área 
para treinamento. Os de-
mais alunos são enviados  
para outras Unidades for-
madoras da Polícia Militar, 
que colaboram na forma-
ção do Soldado, distribu-
ídas pela capital, grande 
São Paulo e outras cidades 
do interior como: Campi-
nas, Ribeirão Preto, São 
José do Rio Preto, Bauru, 
Taubaté e Presidente Pru-
dente. Mas o rígido con-
trole de todos os alunos 
em termos didáticos e pe-
dagógicos é realizado pela 
Escola Superior de Solda-
dos "Coronel PM Eduardo 
Assumpção".

O curso de um ano é di-
vidido em dois módulos: o 
básico e o específico, am-
bos com duração de seis 
meses e aproximadamen-
te 1000 horas-aula cada. 
Após o primeiro semestre, 
com ênfase no condicio-
namento e avaliação da 
capacidade física, o Sol-
dado PM Segunda Classe 
pode optar pela carreira de 
bombeiro, no policiamen-
to ou na polícia rodoviá-
ria. Quando o aluno passa 
para a segunda fase do 
curso recebe a farda cinza 
bandeirante, coldre e arma 
(pistola .40). Tem aulas de 
tiro defensivo e procedi-
mento operacional (como 
fazer abordagens, blitz, 
invasão de locais, direção 
defensiva), entre outras.

Os professores da Es-
cola são policiais militares, 
homens e mulheres expe-
rientes na carreira, como a 

Coronel PM Carlos Ricardo Gomes, comanda a Escola Su-
perior de Soldados Coronel PM Eduardo Assumpção

 A alameda da ESSd está mais iluminada, resultado 
da parceria entre a APMDFESP e a Escola
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Cabo PM Rosemeire Bor-
ges Sesztak, de 46 anos, 
que ingressou na carreira 
aos 18. É irmã de PM, tem 
dois cunhados PMs e um 
sobrinho também na Cor-
poração. Sua experiência 
conta com passagem pela 
Casa Militar e chegou a se 
afastar por um tempo para 
fazer pós-graduação em 
idiomas nos Estados Uni-
dos. Formada em pedago-
gia, na volta ao Brasil, em 
2010, retomou o trabalho 
na Polícia Militar  e pediu 
para vir para a ESSd.

“Sempre tive o sonho 
de ministrar aulas, ver e 
acompanhar os alunos que 
se formam hoje. É uma ex-
periência fantástica”, diz 
ela que tem entre suas ma-
térias Ações Afirmativas e 
Igualdade e Sociologia. Ela 
também é auxiliar do Che-
fe da Seção de Comuni-
cação Social, Capitão PM 
Eduardo Henrique Brosco 
da Cruz. Em 1990, quan-
do tinha apenas 14 anos, 
foi levado por um amigo 
para conhecer a Acade-
mia de Polícia Militar do 
Barro Branco. "Gostei de 
tudo que vi e amadureci a 
ideia de me tornar um po-
licial”, explica ele, que no 
ano seguinte já ingressou 
no Curso Preparatório para 
a Formação de Oficiais e 
posteriormente no Curso 
de Formação de Oficiais. 
Como Segundo Tenente 
se formou na Escola de 
Educação Física da Polícia 
Militar, tendo grande parte 
de sua carreira dentro da 
Instituição, voltada para a 
atuação na área do ensino.

“A ESSd é fantástica. 
Nós pegamos diamantes 
brutos e depois de seis 
meses percebemos a sua 

lapidação, incutindo novos 
valores e conceitos de vida. 
Temos o prazer e a satisfa-
ção aqui na Escola de pe-
gar uma pessoa saindo do 
zero, às vezes, sem saber 
sequer o que é um quartel 
e ensiná-lo a ser um policial 
militar. Depois de um ano 
transformamos esse aluno 
em um PM apto a exercer 
sua função na sociedade”, 
comenta o Capitão que fez 
mestrado em Portugal, na 
área de Treinamento Des-
portivo.

Na ESSd os alunos são 
divididos entre cinco com-
panhias, cada uma com 
nove pelotões que contam, 
cada um, com cerca de 30 
alunos. A 4ª Cia é coman-
dada, há pouco mais de 
um ano, pelo Capitão PM 
Sanchez, de 34 anos, que 
ingressou na Academia 
de Polícia Militar do Barro 
Branco aos 18 e comanda 
hoje quase 300 Soldados. 
“É uma reponsabilidade 
muito grande. Com o alu-
no, de prepará-lo adequa-
damente para as exigên-
cias da vida profissional. E 
com a sociedade,  para a 
qual iremos entregar esse 
PM. Nossa companhia é 
conhecida por ser muito 
exigente.  Mas temos o 
intuito de formar, agregar 
valores e aperfeiçoar cada 
vez mais para chegarmos 
ao nível da excelência”, diz 
ele que conclui: “Aqui me 
identifiquei e não me ima-
gino fazendo outra coisa na 
vida. É o que amo fazer”. 

Os alunos contam com 
os conhecimentos de 
Policiais Militares expe-
rientes como Capitão 
PM Sanchez, Capitão 
PM Eduardo Henrique 
Brosco da 
Cruz e Cabo 
PM Rosemeire 
Borges Seztak
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Soldado PM Segunda Classe 
Bárbara (Bárbara Maciel Gomes)
“Sou bailarina, tenho 

21 anos e fiz balé por 13. 
Ingressar na PM é uma rea-
lização pessoal. Não tenho 
parentes na corporação. 
Sou filha de um motorista 
de caminhão aposentado 
e uma dona de casa. Mas 
sempre admirei a profissão 
desde criança. O pessoal 
da minha família me cha-
ma de doida, me perguntam o que estou fazendo. 
Mas ainda dou aulas de balé aos sábados. Curso 
o penúltimo ano da faculdade de Fisioterapia. Es-
tou aqui desde maio e é o que imaginava. E como 
disciplina é coisa forte na carreira de bailarina tam-
bém, não estranhei isso. Mas é diferente dançar 
e fazer esses exercícios aqui. E nos estimulam a 
liderar, encorajam a gente. Eu, que já sou profes-
sora, não tenho dificuldades. Mas há exigências e 
cobranças o tempo todo. Estamos sob constan-
te atividade física. Chego em casa exausta, mas 
muito feliz. Pretendo chegar ao oficialato, o mais 
alto que conseguir alcançar . Não me amedronta ir 
para as ruas. Sabia que passaria por isso. Os ou-
tros alunos dizem: “Ela é bailarina, mas você não a 
viu comandando o pelotão”. Sou rígida. Sabemos 
o que tem de ser feito. E se não fizermos, temos 
de arcar com as consequências dos nossos atos. 
Tenho um namorado há três anos que sempre sou-
be da minha vontade de ser PM. E ele, que traba-
lha em Tecnologia da Informática hoje, quer entrar 
também e ser bombeiro”. 

Sodado PM Segunda Classe Aguiar (Raphaela Aguiar Leopoldino) 

“Tenho 18 anos e entrar na PM é uma realização pessoal. Saí 
da minha casa com 17 anos. Vim  direto do ensino médio para 
a Polícia Militar.  Boa parte da minha família é militar e o tio com 
quem sou mais apegada é Major da PM do Espírito Santo. Vim 
para São Paulo porque quero fazer faculdade de veterinária e esse 
curso lá em Vitória é escasso. Quis estudar aqui e ter o privilégio 
dessa formação em São Paulo. E a PM tem uma gama enorme de 
oportunidades para todos. Quero ser oficial veterinária da PM e 
cuidar dos animais da corporação. Sou judoca faixa laranja e no 

esporte tem hierarquia, temos sempre que pedir permissão. O 
judô me disciplinou porque sempre fui uma menina muito sape-
ca. Estou muito contente com tudo o que aprendo aqui, está de 
acordo com o que imaginava. Claro que tem pressão, cobram 
bastante, mas ensinam muito também”. 

Soldado PM Segunda Classe 
Léu (Daniel Henrique Léu)

“Tenho 21 anos, sou 
de Fernandópolis, no in-
terior de São Paulo e vim 
para a ESSd por causa 
do reconhecimento que 
ela tem de ser a melhor. 
Via tanta violência por aí 
e eu sem fazer nada. A 
sensação de poder pro-
teger as pessoas me realiza. Fiz faculdade de 
sistema de informação. Meu pai é vigilante e foi 
ele que me deu uma força grande para ir atrás 
do meu sonho e me incentivou a fazer o con-
curso. Quero concluir meus estudos e depois in-
gressar na Academia de Polícia Militar do Barro 
Branco. E quero passar pela experiência de pelo 
menos dois anos de policiamento nas ruas. Meu 
objetivo é crescer o máximo que eu puder den-
tro da PM. 

Aqui é bem rigoroso. Tem disciplina, hierar-
quia e eu já esperava que seria assim mesmo. 
Mas está me agradando muito. É isso mesmo 
o que eu quero. Claro que a gente sente falta 
da família, dos amigos. E eu prezo muito isso. 
Mas quando terminar o curso aqui, poderei vê-
-los com mais frequência. Eu os deixei por um 
ótimo motivo. O que aprendo aqui me dá emba-
samento, segurança para enfrentar todo tipo de 
situação.”
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Soldado PM Segunda Classe 
Dantas (Eriel Dantas da Silva Moraes)
“Tenho 28 anos e saí de Caseara, no Tocantins, em 2013, para entrar 

na Polícia Militar de São Paulo. Fiz concurso ano passado e passei em São 
José do Rio Preto. Depois vim para São Paulo.  Meu pai é militar do exérci-
to e desde os 16 faço concursos na área militar. Minha família também tem 
fazenda e acabei me formando em engenharia agrícola. Uma vez conversei 
com um amigo, Capitão da PM de Tocantins, sobre qual Polícia Militar ele 
me indicaria e ele falou da PM de São Paulo, pela estrutura e por ser refe-
rência a todos os outros estados do país. Eu sei que entrei na melhor PM 
do Brasil. É um aprendizado novo todos os dias e gosto do que aprendo, que coloco em prática 
no dia-a-dia. A disciplina, respeito, tratamento para com os outros, levamos tudo isso para a vida 
pessoal. Começamos a ver a vida com novos valores, objetividade. Aqui aprendemos a escutar, 
ouvir mais que falar. Dessa forma, conseguimos identificar melhor as dificuldades de cada um. 
E a nos expor melhor. A comunicação melhora, ficamos mais observadores do outro e de nós 
mesmos. Quero crescer, seguir carreira, ser oficial, repassar o que aprender para alunos. Não 
temo a violência das ruas porque saímos bem preparados daqui para qualquer situação e pro-
blema. Minha família me apoia muito e meu pai está louco para vir na minha primeira formatura.”

Soldado PM Segunda Classe Wendel
“Tenho 29 anos e já fui muito contestador. Nunca tive vícios, mas cresci 

ouvindo Rap e peguei gosto quando vi que era um instrumento de manifesta-
ção popular. Comecei a escrever letras, virei DJ, dançava break. Isso foi entre 
2002 e 2006. Era uma forma de questionar o sistema, a desigualdade no país, 
o racismo. Fiz show com Racionais, Sabotage e outros famosos. No grupo 
tinha um rapaz que estava afastado da igreja, mas sempre falava sobre a bí-
blia e o salmo 121. Fui conhecer, fui fisgado e sempre abria os shows com ele 
antes de começar a cantar. Meu visual era roupa larga, bombeta, munhequei-
ra, corrente, o visual Rap. Mas um dia minha sogra me mandou levar almoço 
para um pessoa que ia se batizar na Assembleia de Deus. Fui e enquanto 
assistia o batismo Deus falou comigo e bem claro. As sensação física foi de 

um calor insuportável no corpo, uma mão no meu ombro e depois na minha mão. E uma voz me 
disse claramente: “Estou te convidando para fazer parte do meu reino. Não vai ser pela dor, nem 
forçado e nem pelas drogas”. Na hora lembrei de Isaías: “Não temas, porque eu sou contigo; não 
te assombres, porque eu sou teu Deus...” E quando me vi, tinha entrado no rio. Tirei apenas o tê-
nis, fui do jeito que estava. Foi em 2006, tinha 19 anos. Depois disso, quis voltar para o Rap, mas 
não consegui. Havia me transformado e foquei na igreja e na bíblia. Casei em 2009, virei diácono 
em um ano, presbítero em dois e com três anos e meio assumi um pastorado. Hoje cuido de duas 
igrejas, sou secretário do ministério e auxilio em uma casa de recuperação de dependentes quí-
micos. Nesse meio tempo, trabalhei em uma metalúrgica. Os PMs iam lá e um Sargento dizia que 
eu tinha perfil de policial militar. Não tinha nada contra a PM, mas não tinha nada a favor também. 
Esse Sargento se chamava Osvaldo, era de Santana do Parnaíba e começou a me falar da vida 
profissional dele. Comecei a olhar com outros olhos. E foi ele que inscreveu em 2014. Se sentou 
um dia do meu lado, na metalúrgica, abriu o site no computador e falou: “Faz a inscrição aí”. Es-
tava lotado de trabalho naquela época, não estudei e um domingo, de repente,  meu celular me 
acorda avisando da prova. Fiz o exame e quando a carta chegou em casa não acreditei.  Estudo 
teologia hoje e me surpreendo com o que aprendo. É muito além do que imaginava. Meu amigo 
tinha razão, tenho o perfil. Quero chegar a ser oficial e trabalhar na capelania para poder cuidar 
desses anjos sem asas que são os policiais militares. Eles cuidam da sociedade, mas precisam 
que se cuide deles também.  Quero ajudar no apoio religioso e psicológico do PM.”

Com a palavra, os alunos



Em maio, o Bourbon 
Convention Ibirapuera recebeu 
os convidados para o jantar 
beneficente em prol da 
APMDFESP.  De iniciativa do 
deputado estadual Coronel PM 
Camilo, o evento contou com a 
presença do Coronel PM Arruda, 
que na ocasião autografou 
seu livro Polícia Militar – Uma 
Crônica, cuja renda também  
será revertida para a instituição, 
entre outros.

O Presidente Elcio Inocente 
discursou  durante o evento, e 
falou sobre a atuação da associação. 
“Quando a gente fala que já viu tudo 
de ruim, sempre aparece uma coisa 
pior na APMDFESP. O PM doa sua 
vida para proteger outras pessoas. 
E nós vamos continuar nossa luta 
que, com o apoio dos senhores, 
sempre fica mais fácil”.  O Coronel 
Camilo também comentou sobre a 
instituição. “O PM com deficiência 
não tem a devida atenção do Estado. 
Fiquei sócio da entidade para ajudá-
los. Quando se tornam deficientes, a 
família fica doente junto com eles”.

Entre as doações recebidas nessa 
noite estavam  20 cadeiras de rodas 
da comunidade chinesa (representada 
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Os psicólogos da APMDFESP que ficam na sede e nas representações têm 
atendido cerca de 120 Policiais Militares por semana. Os motivos dessa procura são 
os mais diversos. "Mas o  mais comum são pessoas que apresentam quadros de 
ansiedade acompanhados muitas vezes de agitação psíquica, sudorese, formigamento 
nos braços, insônia, irritabilidade, entre outros sintomas", comenta a supervisora do 
setor, a psicóloga Luciana Vazquez. 

A profissional trabalha há 12 anos na entidade e acredita que a rotina do PM que lida com a violência nas ruas 
propicia o aparecimento de problemas como depressão e ansiedade. "Mas tem também o comportamento da 
população, o descrédito que esses profissionais sofrem, baixos 
salários, falta de motivação e os próprios conflitos de cada um 
que podem desencadear os mais diversos tipos de transtornos e 
resultar em um estresse agudo". 

Um dos diferenciais do atendimento na APMDFESP é que os 
psicólogos são todos civis. "Assim, evita-se a hierarquização e o 
PM se sente acolhido. O tratamento acaba sendo conduzido de 
forma mais natural. Os resultados são mais amplos e as mudanças 
mais profundas." 

Psicólogos civis garantem ao associado da APMDFESP 
atendimento sem preocupação com  hierarquia 

Coronel Camilo oferece jantar com renda revertida 
em prol da APMDFESP 

no evento pelo padre Lucas) e 
equipamentos de fisioterapia 
da Fundação Rotária. Ao final, 
houve um show de Fabian 
Presley, cover de Elvis Presley, 
feito pelo Cabo PM Fabiano 
Custódio. Ele divertiu e 
emocionou a plateia cantando 
sucessos como Can´t Help 
Falling in Love e Suspicious 
Minds.

Roberto Carneiro, Elcio Inocente, Coronel Camilo e 
Romildo Pytel: diretoria da APMDFESP presente em 

jantar beneficente 

No evento, o Coronel PM 
Arruda autografou seu livro

Cabo PM 
Fabiano

Custódio, 
Elvis 

Presley 
cover

Acima, no microfone, Paulo 
Eduardo Barros Fonseca ( Pres. 
da Comissão Distrital da Funda-
ção Rotária do distrito 4430); ao 
lado Padre Lucas, que represen-

tou a comunidade Chinesa
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recebe doações da AutoBAn e Intervias

A APMDFESP estava entre as instituições escolhidas para 
receber doação de uma cadeira de rodas da CCR AutoBAn, 
em junho. Foi a segunda cadeira, resultado da da Campanha 
Lacre Solidário, iniciativa do voluntariado dos colaboradores 
da concessionária.

A cerimônia, que aconteceu na sede da CCR AutoBAn, em 
Jundiaí,  contou com a presença do presidente da APMDFESP, 
sargento Elcio Inocente, de policiais militares 
rodoviários, como o  Tenente Coronel Lourival 
da Silva Júnior, comandante do 4º Batalhão de 
Polícia Rodoviária, entre outros. 

A associação também foi escolhida junto 
com 15  outras instituições para receber 
cadeiras de rodas doadas pela Intervias. Ao 
todo foram 32 cadeiras, resultado da campanha 
Lacre Amigo Arteris,  que a companhia 
distribuiu entre as entidades filantrópicas. 
Representando a APMDFESP na solenidade 
de entrega, que aconteceu em maio,  estavam 
Claudemir Roque Gomes (representante de 
Campinas) e o Sargento PM Luiz Carlos dos Santos, de 56 
anos, cadeirante desde  2004. 

Elcio inocente ao lado 
do Major PM Medeiros 

(esq.) e Tenente-Coronel 
Lourival da Silva Junior, 

Comandante do 4º 
Batalhão de Polícia 

Rodoviária

Tenente-Coronel 
Lourival da Silva Júnior, 

Marta Calha (gestora 
de comunicação 

social da AutoBAn), 
Major PM Medeiros, 

Elcio Inocente e 
Odair Tafarelo (gestor 

de atendimento da 
AutoBAn)

À direita do Sargento PM Luiz Carlos 
dos Santos (na cadeira de rodas), 
Claudemir Roque Gomes e Major 
PM Martins; à esquerda dele, o 
Tenente-Coronel PM Lourival e o 
Capitão PM Estevão

O trabalho da APMDFESP em prol da família 
policial militar é reconhecido por várias pessoas e 
setores da sociedade que colaboram com nossa causa. 
Recentemente, uma senhora que prefere não se identificar 
doou 100 cestas básicas à associação. “Uma bela cesta 
básica: tem 10 quilos de arroz, três de feijão, 3 latas de 
óleo. Até linguiça defumada vem na caixa”, comentou 
Roberto Carneiro, diretor Social da instituição. “Temos 
mais de 200 associados que precisam desse suporte. 
E eu fico feliz de entregar para eles, que não acreditam 
que um diretor viaje pelo interior de São Paulo para 
isso. As pessoas nem  imaginam, mas um tetraplégico 
tem gastos aumentados. Fica muito pouco para as 
necessidades básicas”. Entre os Policiais militares que 
receberam suas cestas, está o Cabo Preto, que deu seu 
depoimento sobre a importância da APMDFESP. 

APMDFESP recebe 50 cestas 
básicas de doadora que 

não quer ser identificada 

“Sou associado desde o co-
meço da entidade e fiz isso 
porque vi uma palestra do Pra-
xedes (representante na Zona 
Oeste). Eu me compadeci, dis-
se que queria fazer parte e des-
de então sou associado. Fiquei 
vários anos sem precisar, ape-
nas contribuindo. Mas agora 
ela é como se fosse meu braço 
direito. Estou aposentado pela 
junta de saúde da família por-
que tenho que cuidar dos meus 
três meninos que são especiais: Cláudio (8 anos), o Tiago 
(7 anos) e o Rodrigo (5 anos). 

Eles têm uma doença  descoberta há apenas quatro 
anos, são os primeiros casos no Brasil e, em todo mundo, 
há 150. Tem a ver com uma deficiência em um cromosso-
mo e no transporte da creatina cerebral, que causa  dege-
neração neurológica: a pessoa vai perdendo movimentos e 
a capacidade de falar,  andar, comer. É tão nova que não 
tem nome ainda e nem tratamento. Meu filho do meio colo-
cou uma sonda direta no estômago para poder se alimen-
tar. Eles vão perder todas as funções. 

A APMDFESP me fornece fraldas, cesta básica, cama 
hospitalar. Para o Tiago, meu filho que foi operado recen-
temente,  me deram seringas, materiais de curativo e para 
tomar dieta. A cesta básica tem muita importância. Eu re-
cebo 70 % do salário, sem benefício nenhum. É só o soldo 
e o quinquênio,  pois me aposentei para cuidar da família.  
O salário fica todo comprometido. E nesse momento, a 
APMDFESP é meu braço direito, minhas pernas para poder 
andar. Pode escrever, que assino embaixo. Não sei como 
agradecer.”

Cabo PM Cláudio de Oliveira Preto Júnior (na foto ao lado 
do Diretor Roberto Carneiro)

“A APMDFESP é meu braço direito, 
minhas pernas para poder andar”
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“Sou associada já há 16 anos, mas só recentemen-
te comecei a usar os benefícios da instituição. Essa 
é minha segunda semana na fisoterapia. Mas minha 
irmã fraturou vértebras da coluna precisou cadeira de 
rodas e banho e a associação emprestou. Ela precisa-
rá por quatro meses. Também utilizei o departamento 
jurídico para fazer minha separação. Fui muito bem 

atendida, me acompanharam no 
fórum. Passei pela nutricionista que 
me receitou um regime. Sempre sou 
bem atendida por todos aqui, seja 
por telefone ou quando chego na 
recepção, no serviço social.

Cabo PM Keila Cristina Alencar Pontes

“Fiquei viúva em 14 de julho de 2014. Meu marido  fa-
leceu numa incursão a Favela Roquinho, em Embu das Ar-
tes. Houve uma troca de tiros e ele foi atingido por um no 
olho esquerdo. Fiquei sete meses sem convênio médico e 
sem receber nada do governo. No natal daquele ano tive 
que mandar meus filhos para a ceia na casa de amigos. Foi 
cada um para um canto e fiquei em casa esperando eles 
chegarem de barriguinha cheia. Fiquei sem ter o que comer 
em casa. Quando meu esposo faleceu, meu filho, de 22 
anos,  estava na Escola Superior de Bombeiros, na Escola 
de Polícia. Meu filho já era sócio e a entidade me ajudou 
muito. Ele conversou com o Praxedes, representante da 
Zona Oeste, que me pediu para procurá-lo.  Eu havia sido 
fumante e havia parado por quatro anos por conta de um 
derrame pulmonar. Mas com o falecimento do meu marido, 
não quis tomar calmantes e passava horas fumando. Aca-
bei me consultando com a psicóloga de lá. Passava uma, 
duas horas conversando com o pessoal e isso me ajudou 
bastante. E o Praxedes também me encaminhou para o 
jurídico, onde fui atendida pela advogada Fernanda Tatia-
ne para agilizar a sindicância que demorou demais e  me 
impedia de receber a indenização. Fiquei um ano e pouco 
atrás dessa sindicância e nada. Mas depois que fui ao ba-
talhão e avisei que ia colocar uma advogada, a coisa andou 
rápido.  Agora estou com uma ação para receber a indeni-
zação para os filhos. O juiz já deu  parecer favorável. Vou  
quitar dívidas da casa. Tenho gratidão eterna pelo que os 
profissionais da entidade fizeram por mim e meu filho. Vale 

muito a pena ser associado. A acolhi-
da é maravilhosa. Nem o próprio ba-
talhão me acolheu como vocês.” 

Depoimentos

“Saí de todas as outras entidades 
que me associei”

“Sou associado desde 1997. Estou fazendo fisiotera-
pia porque tive fratura de tíbia e fíbula da perna esquerda 
quando a moto caiu em cima da minha perna em serviço 
em março desse ano. Fui socorrido no HPM e operado. Te-
nho sete pinos mais uma placa de titânio e faço fisioterapia 
com Dr. Daniel Borro. Estamos trabalhando a musculatura 
da região. A primeira vez que necessitei da entidade foi 
quando minha mãe teve um AVC, uns cinco anos atrás. 
Aqui ela fez tudo: fono, fisio, terapia ocupacional. Precisou 
de cadeira de rodas e de banho, muletas. Atualmente ainda 
pego fralda geriátrica para ela. E utilizei o Departamento 
Jurídico para fazer o meu divórcio. Vale a pena ser asso-
ciado. Ninguém quer se machucar. Mas já que aconteceu, 
vim aqui e fui bem tratado. Não me 
arrependo.  E ainda tem o que fazem 
pelos outros e que leio no boletim in-
formativo. Saí de todas as outras en-
tidades que me associei. O trabalho 
de vocês pelas outras pessoas faz 
muito sentido para mim.”  

Cabo PM Gilson Pereira de Souza

 “Minhas dores melhoraram muito”

“O pessoal aqui é sempre muito atencioso”

“Tenho artrose nos ombros, na coluna e joelhos. Re-
tomei a fisioterapia na entidade há dois meses. Mas sou 
associado desde a inauguração. E minha irmã, que é 
mãe de Coronel,  também tem problema de coluna e faz 

tratamento aqui. Eu sou atendido pela 
Dra. Mayra na fisioterapia e pela Dra. 
Patrícia na terapia aquática. O pes-
soal aqui é sempre muito atencioso. 
E a minha irmã tem a mesma opinião 
que eu.”

Coronel PM Duxferri Gomes de Oliveira

“Me associei em novembro de 2015 porque minha 
esposa, Denise,  precisava fazer tratamento na colu-
na. Depois, eu também comecei  a precisar. E aqui, 
por iniciativa do fisioterapeuta que me atende, Dr. 
Bruno, nossos horários foram agendados de forma 
que a gente pode  vir junto, fica bem mais fácil.  O 
fisioterapeuta que a atende é o Dr. Daniel Borro. Faz 
cinco meses que estou com acompanhamento uma 
vez por semana. Faço alongamentos, massagens, me 
colocam em equipamentos. Minhas dores melhora-
ram muito. Eu não passava mais que três dias sem 
reclamar das costas. Tinha dia que 
era complicado simplesmente diri-
gir.  Meu filho de 15 anos também 
passou com a psicóloga Carolina 
Tchakerian. Recomendo a associa-
ção com certeza. Não tenho o que 
falar mal daqui.”
Sargento PM Carlos Alberto da Silva

“Sempre sou bem atendida 
           por todos aqui”

“Tenho gratidão eterna pelo que os profissionais 
da entidade fizeram por mim e meu filho”

Edirene Alves da Silva Weigert, 
viúva do Sargento PM Swamy Wel-
der Weigert e mãe do Soldado PM 
Swamy Welder Weigert Filho, asso-
ciado da APMDFESP. 
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Na manhã de 19 de 
julho, o presidente da APM-
DFESP, Elcio Inocente, se 
reuniu com Mágino Alves 
Barbosa Filho (secretário 
da Segurança de São Pau-
lo), Coronel PM Ricardo 
Gambaroni (Comandante 
da Polícia Militar), Coronel 
PM Mesquita (Subcoman-
dante da Polícia Militar)  e 
instituições que compõem 
a Coordenadoria de Enti-
dades Representativas da 
Polícia Militar (CERPM),  na 
Secretaria de Segurança Pública, 
para discutir aumento de salário dos 
policiais militares. 

Cada representante das en-
tidades presentes falaram sobre 
as dificuldades que os PMs têm 
enfrentado.  Eu coloquei para todos 
que a APMDFESP trabalha no limite 
de situações difíceis para os PMs. 
Trabalhamos em caso extremos. 
Além de mortos e feridos na luta 
contra a violência nas ruas, temos 

Elcio Inocente foi um 
dos convidados que par-
ticiparam da cerimônia 

de premiação 
do concurso 
Acessibilidade 
em Bibliotecas, 
promovido pela 
secretaria dos 
Direitos da Pes-
soa com Defi-

APMDFESP

visite o nosso site
www.apmdfesp.com.br

Presidente da APMDFESP se reúne 
com secretário de Segurança Pública, 

Comandante-Geral e  entidades 
representativas da PM para discutir 

aumento de salário para policiais militares

centenas de policiais 
com filhos e pais por-
tadores de deficiên-
cias. E atendemos a 
todos. E quando nos-
sos sócios se desli-
gam é por problema 
financeiro, porque 
não têm mais o que 
cortar para sobrar mais dinheiro.”

Para Elcio Inocente, o encontro 
foi positivo. “O secretário nos ouviu, 

mostrou-se sensibilizado e se com-
prometeu a levar nossas reivindica-
ções ao governador Geraldo Alck-
min”. 

APMDFESP participa de cerimônia no Palácio dos Bandeirantes 
sobre acessibilidade em bibliotecas 

ciência de São Paulo. O 
evento aconteceu no Sa-
lão dos Pratos, no Palácio 
dos Bandeirantes e con-
tou com a presença de 
Geraldo Alckmin.

O governador Geraldo Alckmin  
posou para foto com o 
presidente da APMDFESP em 
evento no Palácio dos Bandeirantes

À direita de Elcio Inocente,  o 
Coronel PM Gambaroni 
(Comandante-Geral da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo) 
e atrás dele Mágino Alves 
Babosa  Filho, secretário da 
Segurança Pública.

 
O presidente da APMDFESP, à 
esquerda, durante a reunião

Credito das fotos: 
Assessoria de 
Imprensa da 
SSP/SP. 

“ 
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APMDFESP inaugura representação em Guarulhos

A Associação dos Policiais Militares 
Portadores de Deficiência do Estado de São 
Paulo (APMDFESP) inaugurou,  em 22 de 
julho,  sua nova representação na cidade de 
Guarulhos. O Soldado PM Antônio Messias 
dos Santos, conhecido como Toninho Messias, 
é o representante da entidade no município, o 
segundo maior do Estado em população, com 

mais de 1.200.000 habitantes. 
Estiveram presentes no evento 

o Coronel PM Sardilli, comandante 
do CPA/M-7 (representando o 
Comandante Geral da Polícia Militar, 
Coronel PM Gambaroni), Coronel 
PM Italo Cauzzo, Eduardo Inocêncio 
(diretor-secretário da Associação 
Policial de Assistência Social), 
Mhel Lancerotti, (apresentadora do 
programa Conexão Mulher, da TV 
Guarulhos), Edvar Boechat Soares 
(pró-reitor administrativo da FIG-
UNIMESP), entre outros.  

Algumas autoridades 
discursaram,  como o Coronel 
PM Sardilli.  “Guarulhos precisava 
dessa associação localizada aqui. 

Nós acompanhamos o trabalho da APMDFESP, 
é uma associação de confiança. E isso é o que 
ouvimos da tropa”, comentou ele. Em sua fala, 
o presidente Elcio Inocente fez questão de 
lembrar e agradecer todos os funcionários e 
diretores da entidade. “Todos têm participação 
nessa inauguração: o pessoal da manutenção, o 
departamento jurídico, a equipe de clínicas. Vejo 
tudo sendo feito com carinho e só poderia ser 
esse o resultado”, disse ele, que acrescentou: 
“Estamos falando de 100 mil homens e mulheres 
que fazem parte da Polícia Militar e que saem 
todos os dias para trabalhar e não sabem se 
voltam para casa. É por isso que estamos aqui 
hoje, com muito orgulho, vontade de acertar e 
sermos úteis. Temos um compromisso com a 
sociedade e nossos irmãos policiais militares. E 
vamos honrá-lo”. 

O representante Toninho Messias estava 
emocionado. “É um sonho de muito tempo”, 
comentou lembrando a primeira conversa 
que teve com Coronel Cauzzo sobre ter uma 
representação da APMDFESP na cidade. “E o 
Coronel me disse: ‘Tudo o que for para ajudar 
nosso povo, eu farei’”.  

Edvar Boechat Soares também recordou 
o início da parceria com a instituição. “Há um 
ano, quando recebemos o Coronel Cauzzo e o 

Fernando Capano (à esq.) responsável 
pelo Departamento Jurídico da 

APMDFESP e Romildo Pytel  (diretor 
da área, ao centro)

Ricieri Guimarães de Carvalho 
(representante da zona sul), Claudinei 
Guimarães Simões (representante de 
Mogi das Cruzes) e Toninho Messias

Elcio Inocente e Edvar  Boechat Soares 
(pró-reitor administrativo da FIG-

UNIMESP)

Toninho Messias, Coronel Sardilli, Mhel 
Lancerotti, Elcio Inocente e Romildo 

Pytel
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Messias para tocarmos o projeto, de imediato 
olhei a ideia como fisioterapeuta. Achei que 
poderíamos viabilizá-lo para a APMDFESP, 
disponibilizando a estrutura”, comentou o pró-
reitor administrativo da FIG-UNIMESP, instituição 
que cedeu espaço de dois mil metros quadrados 
dentro de suas dependências para a representação. 

O pró-reitor falou também do projeto de 
parceria com a APMDFESP que permitirá bolsas 
para associados e dependentes em um futuro 
próximo. “Foi proposto pelo diretor presidente 
da mantenedora da faculdade, doutor Antônio 
Darci Pannocchia, e prevê bolsas que vão de  
40% a 100%, dependendo da necessidade e sua 
comprovação”, explicou. 

Com essa nova representação, os associados 
moradores na região contarão com o apoio da 
APMDFESP quando necessitarem de advogados, 
psicólogos e fisioterapeutas, além de um atuante 
departamento social, que disponibilizará materiais 
como cadeiras de rodas, muletas, materiais para 
curativos, fraldas, cestas básicas, entre outros.

“A família policial militar poderá contar com um 
suporte confiável em momentos que são sempre 
delicados na vida desse profissional que enfrenta 
a violência das ruas todos os dias”, disse Toninho 
Messias, que acrescentou que na região há três 
batalhões, um CPA, grupamento de Bombeiros e 
Polícia Rodoviária Estadual. Durante a inauguração, 
também esteve presente o associado número um 
da nova representação, Major PM Caruso. “Estou 
muito feliz em contribuir com a entidade. É o 
mínimo que qualquer PM deveria fazer. Remédios 
e equipamentos são caríssimos. Se não tem apoio, 
a pessoa fica a mercê do setor público, que está 
decadente”.

APMDFESP 
inaugura representação 

em Guarulhos

Associação dos 
Policiais Militares 
Portadores de 
Deficiência do 
Estado de São Paulo 
(APMDFESP)
Av. Júlio Prestes, 89
Vila Galvão - 
Guarulhos
CEP: 7063-010
Fones: 
(11) 4386-1730   
(11) 4386-1739

Toninho Messias, Eduardo 
Inocencio e Elcio Inocente

Coronel Cauzzo e Professor Edvar

Mario Zan de Castro Correa 
(diretor do interior, regionais e 

representações da APMDFESP) e 
Claudinei Guimarães Simões 

Mhel, Prof. Edvar e Coronel Cauzzo

Membros da diretoria da APMDFESP 
durante o evento

Antonio Figueiredo Sobrinho (vice-
presidente da APMDFESP) e Ricieri 

Guimarães de Carvalho ( representante 
zona sul)

Mhel Lancerotti com profissionais 
do departamento de clínicas e 

reabilitação.

Mhel e Major Caruso
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Associados da 
APMDFESP
podem contar com os 
advogados do 
Departamento Jurídico 
nas áreas 
• Civil, 
• Criminal, 
• Trabalhista, 
• Familiar e 
• Administrativo (so-
mente na sede)
Confira os dias e 
horários.
SEDE
segunda, quarta e 
sexta-feira 
das 9h às 12h
  Administrativo
terça e quinta-feira
das 9h às 12h
Zona Leste
• Atendimento: 
terça e quinta-feira, 
das 9h às 12h
Zona Sul
• Atendimento:
terça e quinta-feira, 
das 9 às 12h.
Zona Oeste
• Atendimento: 
terça e quinta-feira, 
das 9h às 12h.
Mogi das Cruzes
• Atendimento:
terça e quinta-feira, 
das 9h às 12h.
Campinas
• Atendimento: 
terça, quarta e quinta- 
feira, das 9h às 12h.
Santos
• Atendimento: 
segunda e quinta-feira, 
das 9h às 12h. 
Guarulhos
• Atendimento:
terça e quinta-feira, 
das 9h às 12h.

Horário de 
 funcionamento 
Departamento 

Jurídico 
O departamento jurídico da APMDFESP está preparado para atender 

todas as áreas do  Direito. E esse benefício se estende aos dependentes 
dos associados. O escritório Capano, Passafaro e Advogados Associados, 
responsável por essa área, conta com seis sócios e uma equipe de 38 
advogados com experiência em questões como Direito de Família (que envolve 
divórcio, regulamentação de guarda e visitas, pagamentos de alimentos) e do 
consumidor, por exemplo.

O departamento também tem grande demanda de processos que 
envolvem Direito Penal Militar e o Administrativo Disciplinar. Além da ação para 
receber perdas por conversão da URV obtidas em 1994, há outras coletivas, 
ajuizadas em grupos de até trinta policiais (ativos e inativos) associados da 
APMDFESP.

Saiba quais são:

Benefícios do departamento jurídico da APMDFESP 
também se estendem aos dependentes do associado

- Ação para recebimento do A. L. E. para inativos: ação que pleiteia 
os atrasados, em seu maior grau, do ALE que foi primeiro concedido 
somente para os servidores da ativa;

- Ação para recebimento do A. L. E. para ativos: ação que reclama 
o pagamento dos atrasados do ALE, com base na maior remuneração do 
local de exercício, independente do nível hierárquico do policial militar;

- Ação para recebimento do A.L.E. 100%: ação que reclama a 
incorporação do valor total do ALE no PADRÃO, incluindo o repique no 
RETP e demais verbas salariais, declarando ilegal a lei que repassou 
apenas 50% do valor global do Adicional ao vencimento PADRÃO;

- Ação para Recálculo do RETP, com isenção de IR: ação que pleiteia 
a paridade de cálculo do pagamento do RETP com parcela do Oficialato 
da PM, que recebe o referido valor com diferença de cerca de 34% a 
mais. Nesta ação, pleiteamos também a isenção do IR sobre o RETP;

- Ação de Reposição Salarial:  ação que pleiteia a indenização das 
perdas inflacionárias dos últimos cinco anos e a integração ao salário das 
futuras perdas, considerando a não regulamentação,  por parte do Governo 
Estadual,  do artigo 37, parágrafos X e XV da Constituição Federal, que 
garantem aos servidores a revisão geral, anual e sem distinção de índices 
dos seus vencimentos;

-  Ação para Recálculo do Adicional de Sexta Parte e Quinquênios:  
Ação que pleiteia, para os policiais que recebam o adicional de sexta-
parte e/ou quinquênios, o correto cálculo dos referidos adicionais, que 
devem ter como base 
de cálculo TODAS as 
parcelas que compõem 
a remuneração do 
servidor, nos termos do 
art. 129 da Constituição 
Estadual.
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"Quando reformei tinha direito a três meses 
de licença-prêmio que não me pagaram na 
época. Acabei reformando e não pude tirar. A 
única alternativa foi através de ação judicial. Sou 
associado desde a época da fundação e foi a 
primeira vez que usei, em 2007. Mas já consegui 
muletas quando engessei o joelho, por exemplo. 

Recomendo a todos que se 
associem como forma de 
ajudar outros PMs. Mas a 
gente também acaba tendo 
benefícios como eu, que 
pensei primeiro em auxiliar 
outros irmãos de farda."

Sargento PM Leonildo 
Pan D´Arco

O Departamento Jurídico da APMDFESP foi 
duplamente vitorioso: dois grupos de associados 
receberam o GAP e vieram à sede da entidade 
receber o cheque de pagamento. “Essa  Gratificação 
por Atendimento Policial,  
no valor de R$ 100,00,  
era paga pelo governo 
mensalmente só para 
ativos até 2008, quando 
foi extinta. Mas a Justiça 
entendeu que isso era 
ilegal já que era recebido 
por todos indistintamente. 
A Constituição diz que 
todo e qualquer valor que 
recebe um ativo deve 

Advogados da APMDFESP ganham duas ações para 
grupos de associados que receberam o GAP

também ser pago para o inativo. É a chamada 
paridade constitucional. Se paga a todos, não é 
gratificação e sim aumento de salário e os inativos 
devem receber também”, explicou Fernando 
Capano, responsável pelo Departamento Jurídico 
da APMDFESP. 

Entre os que receberam a ação estava o 

Soldado PM Júlio César Gomes. “Entrei com seis 
ações pela APMDFESP e já ganhei duas. Essa é 
uma delas. Tive um acidente de moto em 2003. 
Perdi movimento do tornozelo esquerdo além da 

perna direita diminuir 1,5 
centímetros.  Por causa 
disso, fiquei inativo. A outra 
ação que ganhei foi por 
licença-prêmio. Essa é a 
única entidade da qual sou 
associado e vale muito a 
pena”. 

Outro associado 
que recebeu o GAP foi o 
Soldado PM Cícero Altino, 
que entrou com a ação em 

2003. “Tenho várias ações pela APMDFESP e esse 
dinheiro chegou na melhor hora da minha vida, a 
que mais precisava e menos esperava”, comentou 
o Bombeiro, que foi baleado em novembro de 
1999, após se aposentar, enquanto fazia bico. 
“Vieram matar o dono do posto em que trabalhava 
e levei um tiro. A bala se alojou na minha coluna. 
A entidade me forneceu as três cadeiras de rodas 
que usei até hoje, almofada, fraldas, material para 
curativos.”

Associado consegue licença-prêmio 
através de ação judicial
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Ação ajuizada pelo Departamento 
Jurídico restringe desconto de banco a 

30% do salário de associado
“Sou associado há cinco anos e fiz isso mais para 

ajudar os irmãos de farda que são portadores de de-
ficiência. Mas quando apareceram alguns problemas, 
aproveitei os benefícios do departamento Jurídico. 
Por exemplo, o banco estava me cobrando bem aci-
ma de 30% e entrei com ação para reduzir esse valor. 
Além de eu ter de pagar pensão alimentícia todos os 
meses, também arco com outros gastos. A ação foi 
ajuizada  há seis meses e em três o juiz mandou o 
banco descontar apenas 30%. Olha, só estabelecer  
o limite desse desconto já me ajudou muito, come-
çou a sobrar mais dinheiro 
para mim. Também fiz meu 
divórcio através do Jurídico 
da APMDFESP, com o dou-
tor Francisco, que atende 
na Zona Leste. Recomendo 
muito os advogados des-
sa representação onde tive 
êxito.” 

Cabo PM 
Dário dos Santos França

Após atuação de advogados da 
associação, processo de ocorrência em 

que houve resistência seguida de morte é 
arquivado pelo Ministério Público e Justiça 

comum

“Sou associado desde 2006. E já tinha usado o 
Departamento Jurídico na área de família para fazer 
um divórcio. Inclusive, através dos advogados da 
APMDFESP, consegui reduzir o percentual da pensão 
alimentícia. E recentemente consegui o arquivamento 
de uma ocorrência de resistência seguida de morte em 
2014. Houve um furto a um caixa eletrônico com troca 
de tiros e dois ladrões morreram. Fomos denunciados, 
porém o Ministério Público arquivou o processo que 
foi  para a Justiça comum. Mas o advogado conseguiu 
que fosse arquivado nessa esfera também. Achei o 
resultado excelente, célere. Realmente indico para todos 
o Jurídico da APMDFESP. Além desse departamento, 
o Social também funciona muito bem. Em 

2012, na minha folga, a arma 
simplesmente disparou do 
meu coldre e fui atingido na 
perna direita. Tudo o que 
precisei consegui através 
da APMDFESP: curativos, 
cadeira de rodas. Só posso 
falar bem da instituição”. 

Soldado PM 
Nelson Juaquim da Silva Junior

O Departamento Jurídico da APMDFESP 
conseguiu mais uma vitória para um associado. O 
Subtenente PM Sidney Moraes Rodrigues entrou 
há dois anos e meio com processo para reaver a 
contribuição previdenciária referente a quatro anos 
que trabalhou a mais após sua aposentadoria. “Eu 
não tinha esperança de ganhar porque é brigar com 
o Estado. Mas foi até rápido. Valeu a pena” disse o 
policial militar que é sócio da APMDFESP há 10 anos. 
“Entrei para ajudar outras pessoas e precisei agora 
por causa dessa questão. O atendimento foi rápido, 
excelente e recomendo. É a única associação que 
continuo pagando e essa decisão foi independente 
da ação”. O advogado Leonardo Passafaro explica o 
sucesso da ação. “Esse desconto está em desacordo 
com as leis sobre contribuição previdenciária. Nós 
temos sido bem-sucedidos com esses processos 
que sempre são de caráter individual”. 

Associado consegue restituição por 
cobrança indevida de contribuição 

previdenciária

Elcio Inocente, Subtenente PM Sidney Moraes Rodrigues, 
Romildo Pytel (diretor do Departamento Jurídico) e Leonardo 

Passafaro
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O Departamento Jurídico da Associação dos Policiais Militares Portadores de Deficiência do Estado de São 
Paulo (APMDFESP) acrescentou mais uma estratégia a fim de beneficiar o quadro associativo. Alguns processos 
foram ajuizados em nome da própria Entidade, o que favorecerá todos os associados, sem a necessidade destes 
entrarem com qualquer ação judicial de maneira individual.

 “Acreditamos que a acolhida, por parte da Justiça, das ações coletivas de interesse da categoria dos policiais 
tem sido maior nos últimos anos. Assim, deliberamos por fazer a propositura de algumas demandas para beneficiar 
todos os nossos associados. Por exemplo, ajuizamos uma ação que contesta o limite de R$ 3.200,00 de dedução 
da base de cálculo do Imposto de Renda para gastos com educação. Esse limite, a nosso juízo, é inconstitucional, 
pois é dever do Estado dar educação gratuita e de qualidade aos seus cidadãos. Como isso não acontece, existem 
gastos que afetam diretamente a renda do contribuinte e que devem ser deduzidos, na íntegra, da base de cálculo 
do IR. Se a APMDFESP ganhar a causa, todos os associados que pagam imposto de renda serão automaticamente 
beneficiados com a derrubada desse limite, o que poderá gerar um ganho, pela via da restituição, de alguns milhares 
de reais para cada um dos nossos associados, especialmente se considerarmos os últimos cinco exercícios fiscais 
anteriores à propositura da demanda”, comentou Fernando Capano, responsável pelo Departamento Jurídico.

Além deste processo, também foram ajuizadas duas outras demandas 
em nome da APMDFESP, representando todos os seus associados, no início do 
ano, conforme decisão proferida em Assembleia de associados: ação que pede 
o acréscimo de 100% do extinto ALE na rubrica PADRÃO dos vencimentos dos 
associados (pois já existe jurisprudência no TJ farta  e favorável à tese) e ação que 
pleiteia a indenização pela falta de reposição salarial das perdas inflacionárias havidas 
nos vencimentos dos policiais-associados (nos termos do artigo 37, parágrafo X, da 
Constituição, cuja tese está sendo analisada, já com votos favoráveis, no STF). 
Além destas demandas, há ainda em trâmite a ação que pleiteia a indenização das 
perdas referentes a URV, aguardando julgamento no Tribunal de Justiça. 

O advogado Fernando Capano também acrescenta que, para algumas 
teses, serão mantidas as proposituras feitas em grupo ou individuais em nome 
do associado. Para saber mais, consulte os profissionais de nosso Departamento 
Jurídico.

APMDFESP aperfeiçoa estratégia jurídica e
ajuíza ações coletivas em nome da Entidade

Associado desde 1995, o Subtenente PM Nilson 
Castro Silva já precisou algumas vezes do suporte 
da Associação. A primeira delas, para sua mãe, que 
necessitou de uma cadeira de rodas. Mas em 2014, ele 
sofreu acidente de moto e precisou de muleta,  andador, 
cadeira de rodas e bota ortopédica. “Tudo foi fornecido 
sem custos nem burocracia. Após o acidente fiz cinco 
cirurgias, coloquei próteses no quadril e sempre que 
necessitava da instituição era atendido e tudo vinha novo, 
na embalagem”, comentou ele, que ressalta também seu 
contentamento com o Departamento Jurídico.

“Entrei com minha primeira ação ano passado. 
Quando reformei não consegui tirar sete meses de licença-
prêmio por causa do acidente. Acionei o jurídico para o 
Estado me pagar e tive resposta positiva recentemente. 
E também ajuizei outro processo agora porque sofri o 
acidente 'in itinere', mas me foi negado o pagamento do 
seguro porque estava com minha moto. O jurídico entrou 
com mandado de segurança e o juiz concordou”.   

O responsável pelo Departamento Jurídico da 
APMDFESP, o advogado Fernando Capano, explica 

Jurídico APMDFESP ajuíza mandado de segurança e juiz determina 
liminarmente pagamento imediato de indenização a associado 

acidentado 'in itinere'
que a questão da 
licença-prêmio do 
associado está em 
trâmite, já na fase de 
pagamento. “Quanto à 
indenização referente 
ao acidente de moto, 
eu e a Dra. Graziela 
Nunes Prado, uma de 
nossas profissionais 
do Jurídico, ajuizamos um mandado de segurança e o 
juiz Luis Manuel Fonseca Pires nos concedeu liminar 
para que o pagamento seja imediato. Esta decisão em 
início de processo é raríssima. Claro que cabe recurso. 
No entanto, o caso dele é tão único, que o juiz, sem ouvir 
o Estado, já determinou o pagamento da indenização, 
ao invés dele ficar esperando anos e anos até o final do 
processo. Acredito que desta forma, a Justiça se torna 
mais efetiva, abrindo possibilidade de que outros casos 
semelhantes sejam tratados desta forma", completa 
Fernando Capano


